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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Atendendo às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as 
demonstrações financeiras da Santander Auto S.A. relativas ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2021. A empresa: Através da parceria entre HDI Seguros S.A. e o Banco 
Santander Brasil criou-se a Santander Auto S.A. com intuito de comercializar seguros 
de automóveis de forma 100% digital. O Grupo: A Companhia é integrante dos grupos 
HDI e Santander. Suas controladoras diretas são HDI Seguros S.A. e SANCAP 
Investimentos e Participações S.A.. Pandemia da COVID-19: A Santander Auto colocou 
os seus funcionários em trabalho remoto em março de 2020. Graças aos investimentos 
em digitalização, não houve perda de produtividade nem queda no nível de atendimento 
aos nossos segurados e corretores. Os impactos no resultado do exercício foram muito 

restritos. Desempenho no exercício: A Companhia encerrou o exercício com um volume 
de prêmios emitidos de R$ 125 milhões com um aumento de 48,3% em relação a 2020. 
O índice de sinistralidade está controlado e favorável, tendo caído de 38% em 2020 para 
30% em 2021. Os custos de comercialização permaneceram estáveis em torno de 22% 
dos prêmios ganhos. As rubricas de outras receitas e despesas operacionais, resultado 
com resseguro e despesas administrativas tiveram redução dos percentuais em relação 
aos prêmios ganhos em virtude dos ganhos de escala. O resultado financeiro teve um 
crescimento relevante, tanto em função do aumento das taxas de juros - o CDI acumulado 
subiu de 2,77% em 2020 para 4,40% em 2021 - quanto pelo aumento do montante de 
aplicações em decorrência do fluxo de caixa gerado pelas operações. A Companhia 

encerrou o exercício com um lucro antes dos impostos e participações de R$ 18 milhões. 
Perspectivas e planos da Administração para 2022: A Confederação Nacional das 
Empresas de Seguros Gerais, Previdência Privada e Vida, Saúde Suplementar e 
Capitalização (CNseg) projeta um crescimento dos prêmios de seguro de automóveis 
entre 0,2% e 8,8% em 2022. A Companhia vem aumentando a penetração de seguros 
vendidos e expandindo seus canais de comercialização com intuito de ter um crescimento 
acelerado e acima da média de mercado, mas mantendo sua sinistralidade controlada. 
Política de distribuição e reinvestimento de lucros: Aos acionistas são assegurados 
dividendos mínimos de 25% sobre o lucro líquido, ajustado de acordo com a Lei das 
Sociedades por Ações.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS (Em milhares de reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Santander Auto S.A. é uma sociedade anônima de capital fechado, sediada em São 
Paulo, autorizada pela Superintendência de Seguros Privados (SUSEP) a operar em to-
das as modalidades de seguros de danos em todo o território nacional. O endereço da 
sede da Companhia é Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 2041/2235, 19º andar, 
Parte - Vila Olímpia, São Paulo. O capital da Companhia é detido em bases iguais pelas 
empresas HDI Seguros S.A. e Sancap Investimentos e Participações S.A.. Os controla-
dores em última instância são a HDI V.a.G. com sede em Hannover - Alemanha e Banco 
Santander S.A. com sede em Madri - Espanha.

2. BASE DE ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO
As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas pela SUSEP, em consonân-
cia com as Circulares SUSEP nº 517/15 e 648/21, incluindo os pronunciamentos, as 
orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC), quando aprovadas pela SUSEP. As referidas demonstrações financeiras foram 
preparadas no pressuposto da continuidade dos negócios. A Administração julga que a 
Companhia tem condições de manter suas atividades e capacidade financeira e liquidez 
necessárias para enfrentar os eventuais desdobramentos da pandemia. A autorização 
para a conclusão destas demonstrações financeiras foi concedida pela Diretoria em reu-
nião realizada em 10 de fevereiro de 2022 e foram aprovadas pelo Conselho de Adminis-
tração em 22 de fevereiro de 2022. 2.1 Base para mensuração: As demonstrações fi-
nanceiras foram elaboradas de acordo com o custo histórico, com exceção dos seguintes 
itens reconhecidos nas demonstrações financeiras: • Ativos financeiros mensurados pelo 
valor justo por meio do resultado; • Ativos financeiros disponíveis para venda mensurados 
pelo valor justo; • Ativos para venda mensurados pelo valor justo menos os custos de ven-
da - valor realizável líquido. 2.2 Moeda funcional e de apresentação: As demonstrações 
financeiras estão apresentadas em Real, que é a moeda funcional e de apresentação da 
Companhia. Exceto quando indicado, as informações estão expressas em milhares de 
reais. 2.3 Uso de estimativas e julgamentos: Na preparação das demonstrações finan-
ceiras, a Administração utilizou estimativas e julgamentos que afetam a aplicação das po-
líticas contábeis da Companhia e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e 
despesas. As estimativas podem necessitar de revisão se ocorrerem alterações nas cir-
cunstâncias em que se basearam ou em consequência de novas informações ou de 
maior experiência, sendo que os efeitos desta revisão serão reconhecidos prospectiva-
mente. As notas explicativas listadas abaixo fornecem informações sobre julgamentos 
realizados na aplicação das políticas contábeis que têm efeitos significativos sobre os 
valores reconhecidos nas demonstrações financeiras e sobre as incertezas relacionadas 
às estimativas que possuem um risco significativo de resultar em um ajuste material den-
tro do próximo período contábil: • Notas 3.11 e 3.12 - Classificação e mensuração dos 
contratos de seguro. • Notas 3.2 e 4 - Instrumentos financeiros (aplicações financeiras). 
• Nota 10 - Imobilizado. • Nota 11 - Intangível. • Nota 7 - Créditos tributários e previdenci-
ários. • Notas 3.6 e 16 - Provisões técnicas.

3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS
As políticas contábeis discriminadas abaixo foram aplicadas em todos os exercícios apre-
sentados nas demonstrações financeiras. 3.1 Caixa: Representam numerário disponível 
em caixa, em contas bancárias e investimentos financeiros com vencimento inferior a 90 
dias, contados a partir da data de aquisição. Esses ativos apresentam risco insignificante 
de mudança do valor justo e são monitorados pela Companhia para o gerenciamento de 
seus compromissos no curto prazo e estão representados pela rubrica “caixa e bancos”. 
3.2 Instrumentos financeiros: A Companhia classifica seus ativos financeiros em uma 
das seguintes categorias: valor justo por meio do resultado, mantidos até o vencimento, 
disponíveis para venda e recebíveis. A classificação entre as categorias é definida com 
base no modelo de negócios da Companhia para a gestão dos ativos financeiros e nas 
características de fluxo de caixa destes ativos. i. Ativos financeiros mensurados pelo 
valor justo por meio do resultado: São classificados nesta categoria os ativos financei-
ros cuja aquisição tem a principal finalidade de gerar resultados em curto prazo por meio 
de negociações frequentes. Esses ativos são registrados pelo valor justo e mudanças no 
valor justo desses ativos são reconhecidas no resultado do período. Esses ativos são 
classificados no ativo circulante independentemente da data de vencimento. ii. Ativos fi-
nanceiros mantidos até o vencimento: Caso a Administração tenha intenção e a capa-
cidade de manter títulos até o vencimento, então tais ativos financeiros são classificados 
como mantidos até o vencimento. Os investimentos mantidos até o vencimento são regis-
trados pelo custo amortizado deduzidos de qualquer perda por redução ao valor recupe-
rável. iii. Ativos financeiros disponíveis para venda: Os ativos financeiros disponíveis 
para venda são ativos financeiros não derivativos e não são classificados em nenhuma 
das categorias anteriores. Esses ativos financeiros são registrados pelo valor justo e as 
mudanças, que não sejam perdas por redução ao valor recuperável, são reconhecidas no 
patrimônio líquido, líquidas dos respectivos efeitos tributários. iv. Recebíveis: Incluem-se 
nesta categoria os recebíveis não derivativos com pagamentos fixos ou determináveis e 
que não são cotados em um mercado ativo. Esses recebíveis são contabilizados pelo 
custo amortizado e tem sua recuperabilidade testada a cada data de balanço. v. Determi-
nação do valor justo: Valor justo dos ativos financeiros é o montante pelo qual um ativo 
pode ser trocado, ou um passivo liquidado, entre partes conhecidas e empenhadas na 
realização de uma transação justa de mercado na data de balanço. O valor justo das apli-
cações em fundos de investimentos foi registrado com base nos valores das quotas divul-
gadas pelas instituições financeiras administradoras desses fundos. Ativos com valores 
divulgados em domínio público como Associação Brasileira das Entidades dos Mercados 
Financeiro e de Capitais (ANBIMA) e pela B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão tiveram seu va-
lor justo de acordo com a divulgação dessas fontes. O valor justo de ativos financeiros não 
cotados em mercados ativos é calculado através de técnicas e/ou metodologias de valo-
rização apropriadas, tais como: uso de recentes transações de mercado; referência ao 
valor justo de outro instrumento que seja substancialmente similar; fluxo de caixa descon-
tado; e/ou modelos específicos de precificação utilizados pelo mercado. 3.3 Redução ao 

valor recuperável (ativo financeiro): Um ativo tem perda no seu valor recuperável se 
uma evidência objetiva indica que um evento de perda ocorreu após o reconhecimento 
inicial do ativo financeiro. A evidência objetiva de que os ativos financeiros (incluindo títu-
los patrimoniais) perderam valor, pode incluir o não pagamento ou atraso no pagamento 
por parte do devedor, indicações de que o devedor ou emissor entrará em processo de 
falência ou o desaparecimento de um mercado ativo para o título. A Companhia constitui 
uma provisão para redução ao valor recuperável com base em estudo dos percentuais 
médios de perda efetiva sobre os valores a receber em atraso para apurar a probabilida-
de de perda esperada. Os valores provisionados são baixados quando não há mais ex-
pectativa para a recuperação do ativo. 3.4 Ativos e passivos de resseguros: Os ativos 
e passivos decorrentes dos contratos de resseguros são apresentados de forma separa-
da, segregando os direitos e obrigações entre as partes, uma vez que a existência dos 
referidos contratos não exime a Companhia de honrar suas obrigações perante os segu-
rados. Os ativos de resseguro compreendem os prêmios de resseguros diferidos de con-
tratos não-proporcionais e os valores a recuperar sobre as indenizações pendentes de 
liquidação ou pagas aos segurados. Os passivos de resseguro compreendem os prêmios 
de resseguros a liquidar e as comissões a recuperar sobre os repasses de prêmios con-
forme os contratos firmados de cessão de riscos. 3.5 Ativo imobilizado: O ativo imobili-
zado de uso próprio compreende equipamentos de informática que são utilizados na con-
dução dos negócios. São mensurados pelo custo histórico de aquisição, deduzido de de-
preciação acumulada e perdas de Redução ao Valor Recuperável (Impairment) quando 
aplicável. Gastos subsequentes são capitalizados somente quando geram benefícios 
econômicos futuros associados e possam ser avaliados com confiabilidade. Gastos com 
reparo ou manutenção são reconhecidos no resultado do período à medida que são in-
corridos. A depreciação é reconhecida no resultado pelo método linear considerando a 
vida útil estimada de 5 anos. 3.6 Provisões técnicas: As provisões técnicas são consti-
tuídas em conformidade com as determinações da circular SUSEP nº 517/15, da Reso-
lução CNSP nº 321/15 e posteriores alterações, e com base em critérios, parâmetros e 
fórmulas documentados em Notas Técnicas Atuariais (NTA), descritos a seguir: A provi-
são de prêmios não ganhos dos riscos vigentes e emitidos (PPNG-RVE) é constituída 
para a cobertura dos valores a pagar relativos a sinistros e despesas a ocorrer, ao longo 
dos prazos a decorrer, referentes aos riscos assumidos e já emitidos na data-base de cál-
culo. A PPNG-RVE é calculada pelo método pro rata die com base no valor do prêmio 
comercial, incluindo as operações de cosseguro aceito, bruto das operações de ressegu-
ro e líquido das operações de cosseguro cedido. A provisão de prêmios não ganhos dos 
riscos vigentes, mas não emitidos (PPNG-RVNE), representa o complemento da PPNG-
-RVE dada a existência de riscos assumidos cuja apólice ainda não foi emitida. É calcu-
lada com base em metodologia envolvendo a construção de triângulos de run-off que 
consideram o intervalo entre a data de início de vigência do risco e a data de emissão das 
apólices, em bases retrospectivas, no período de até 25 meses e acrescida das informa-
ções já conhecidas relativos a riscos vigentes, mas ainda não emitidos da data-base. A 
provisão de sinistros a liquidar (PSL) é constituída pela estimativa de pagamentos para a 
liquidação de sinistros pendentes, brutos de resseguros e cosseguro aceito e líquidos da 
recuperação de cosseguro cedido, determinada com base nos avisos de sinistros recebi-
dos até a data do balanço. Os valores provisionados de sinistros são atualizados mone-
tariamente. A provisão de sinistros ocorridos, mas não avisados (IBNR) é constituída para 
a cobertura de sinistros já ocorridos que a Companhia ainda não tem ciência. É calculada 
com base em duas metodologias distintas em função de ainda haver pouco volume de 
dados históricos de sinistros. Utiliza-se a metodologia atuarial de desenvolvimento de si-
nistros via triângulos de run-off, e a metodologia de aplicação de percentuais de  
benchmark, definidos em estudo atuarial sobre prêmios emitidos ou sinistros incorridos 
destinados à cobertura de sinistros já ocorridos que a Companhia ainda não tem ciência. 
O valor final a ser constituído será aquele a ser escolhido entre uma das metodologias 
aplicadas, que melhor refletir a experiência da companhia, observando os princípios atu-
ariais, as boas práticas e os testes de aderência. A Provisão de Despesas Relacionadas 
(PDR) é constituída para a cobertura dos valores esperados de relativos a despesas re-
lacionadas a sinistros já ocorridos, considerando as Despesas Alocáveis (ALAE) e Des-
pesas Não Alocáveis (ULAE). Para apuração PDR é adotada a metodologia de aplicação 
de percentuais de despesa baseados no histórico da Companhia, aplicados sobre a 
soma das provisões de IBNR e PSL contabilizadas no mês anterior à data de cálculo. As-
sim como no IBNR, para o cálculo das provisões de ALAE e ULAE, foi adotada a meto-
dologia de aplicação de percentuais de benchmark, definidos em estudo atuarial sobre a 
soma das provisões de IBNR e PSL contabilizadas no mês anterior à data de cálculo. A 
provisão de sucumbência, contabilizada juntamente à PDR, é constituída pela aplicação 
do percentual histórico observado de sucumbência paga sobre o valor de reserva de 
cada sinistro registrado na Provisão de Sinistros a Liquidar Judicial (PSL - Jud.), salvos os 
casos em que já houver sentença desfavorável à Seguradora/Segurado, onde o valor pro-
visionado será conforme arbitrado pelo juiz. O ajuste de sinistros ocorridos e não suficien-
temente avisados (IBNER), é realizado de forma agregada para sinistros ainda não pa-
gos, cujos valores poderão ser alterados ao longo do processo até a sua liquidação final. 
Seu cálculo envolve análise conjunta de diversas metodologias usualmente praticadas 
pelo mercado (Desenvolvimento de Sinistros e Bornhuetter - Ferguson (BF)) para estima-
tiva do IBNP - Sinistros incorridos e não pagos. Sobre a parcela estimada dos sinistros 
administrativos, é aplicado o desconto financeiro do fluxo futuro de melhores estimativas 
dos pagamentos de sinistros já ocorridos com base nas taxas prefixadas de estrutura a 
termo da taxa de Juros (ETTJ). A atualização da provisão estimada é realizada através 
do incremento mensal estimado com base na projeção de sinistros para o exercício, de 
maneira a refletir a evolução da carteira de seguros. 3.7 Teste de Adequação dos Pas-
sivos (TAP): Conforme requerido pela Circular SUSEP n° 517/15 e alterações, a Compa-
nhia elaborou o teste de adequação de passivos para todos os contratos que atendem à 
definição de um contrato de seguro segundo o CPC 11, vigentes na data-base do teste. 
Este teste é elaborado semestralmente e considera como valor líquido contábil (net car-
rying amount) os passivos de contratos de seguro brutos de resseguro, deduzidos do 
custo de aquisição diferido e de outros ativos intangíveis. Os contratos foram agrupados 

pelos ramos conforme estabelecido pela Circular SUSEP nº 535/16. Caso seja identifica-
da qualquer deficiência no teste, a Companhia deverá registrar a perda imediatamente na 
apuração do resultado do período, constituindo provisões adicionais aos passivos de se-
guros já registrados na data-base do teste. Para esse teste foi adotada uma metodologia 
contemplando a melhor estimativa de todos os fluxos de caixa futuros relacionados aos 
riscos vigentes na data-base do teste, com valores brutos de resseguro, trazidos a valor 
presente com base na estrutura a termo de taxas de juros (ETTJ), através dos índices 
atualizados à data-base do cálculo para as opções prefixada ou IPCA. O resultado do 
TAP foi apurado pela diferença entre a soma do valor das estimativas correntes dos fluxos 
de caixa, de sinistros ocorridos já avisados, de sinistros ocorridos mas não avisados, e 
dos sinistros a ocorrer relativos às apólices vigentes na data-base, acrescidos das esti-
mativas das respectivas despesas e recuperações; e a soma do saldo contábil das provi-
sões técnicas na mesma data-base, deduzida dos custos de aquisição diferidos e dos 
ativos intangíveis diretamente relacionados às provisões técnicas. O valor presente espe-
rado do fluxo de caixa relativo a sinistros ocorridos, já refletido pela expectativa de despe-
sas alocáveis a sinistros e salvados, foi comparado às provisões técnicas de sinistros 
ocorridos PSL e IBNR. O valor presente esperado do fluxo relativo a sinistros a ocorrer, 
relativo a apólices vigentes, acrescido das despesas administrativas e outras despesas e 
receitas foi comparado a soma da PPNG e PPNG-RVNE. A projeção de sinistros a ocor-
rer considerou a melhor estimativa de sinistralidade para cada agrupamento de ramos, 
tendo por base a série histórica de períodos trimestrais compreendidos em 28 meses de 
início da operação, resultando na sinistralidade global de 45,54% para a Companhia. 
O teste de adequação dos passivos realizado para a data-base de 31 de dezembro de 
2021 não indicou a necessidade de ajuste nas provisões técnicas. 3.8 Passivos finan-
ceiros: Passivos financeiros compreendem, principalmente, contas a pagar, débitos das 
operações com seguros e resseguros e depósito de terceiros. 3.9 Benefícios a empre-
gados: Os benefícios a empregados incluem: (i) benefícios de curto prazo, tais como sa-
lários, ordenados e contribuições para a previdência social, licença remunerada por do-
ença, programa de participação nos lucros e resultados, gratificações e benefícios não 
monetários (seguro saúde, assistência odontológica, seguro de vida e de acidentes pes-
soais, estacionamento, vale-transporte, vale-refeição, vale-alimentação e treinamento 
profissional) são oferecidos aos funcionários e reconhecidos no resultado à medida que 
são incorridos; (ii) benefícios por desligamento: aviso prévio, indenização adicional con-
forme convenção coletiva, indenização de 40% sobre o saldo do fundo de garantia por 
tempo de serviço - FGTS e permanência no plano de seguro saúde por 30, 60 ou 90 dias 
de acordo com o tempo de serviço efetivo na Companhia; e (iii) plano de previdência pri-
vada a seus funcionários e diretores na modalidade contribuição definida - plano gerador 
de benefício livre (PGBL). A Companhia não concede qualquer outro tipo de benefício 
pós-emprego e não tem como política remunerar empregados por meio de plano de re-
muneração baseado em ações. Quanto aos administradores, vide nota 21b. 3.10 Impos-
to de renda e contribuição social: O imposto de renda é calculado à alíquota de 15% 
sobre o lucro tributável, com adicional de 10% sobre a parcela do lucro que exceder a R$ 
20 por mês. A contribuição social sobre o lucro líquido é calculada à alíquota de 15% so-
bre o lucro tributável (vide nota 20). A Lei nº 14.183/21 aumentou de 15% para 20% a alí-
quota da contribuição social devida sobre o lucro líquido no período entre julho e dezem-
bro de 2021. A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os im-
postos correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos no 
resultado a menos que estejam relacionados a itens diretamente reconhecidos no patri-
mônio líquido. O imposto corrente é o imposto a pagar sobre o lucro tributável calculado 
com base nas alíquotas vigentes na data de balanço. O imposto diferido é reconhecido 
com relação às diferenças temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos 
para fins de recolhimento (impostos correntes). Um ativo de imposto de renda e contribui-
ção social diferido é reconhecido sobre as diferenças temporárias e prejuízos fiscais e 
bases de cálculo negativas quando é provável que lucros futuros sujeitos à tributação es-
tejam disponíveis e contra os quais serão utilizados. Ativos de imposto de renda e contri-
buição social diferido são revisados a cada data de levantamento das demonstrações fi-
nanceiras e serão desreconhecidos quando não houver expectativa de geração  
de lucros tributáveis futuros suficientes para que o crédito tributário seja utilizado.  

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020 (Em milhares de reais)
Ativo Nota 2021 2020
Circulante ..................................................................................... 60.976 19.176
 Disponível................................................................................... 1.175 896
  Caixa e bancos.......................................................................... 1.175 896
 Aplicações .................................................................................. 4 36.095 5.265
 Créditos das operações com seguros e resseguros ........... 5 6.017 1.674
  Prêmios a receber ..................................................................... 6.017 1.674
 Outros créditos operacionais .................................................. 544 26
 Ativos de resseguros e retrocessão ....................................... 6 1 208
 Títulos e créditos a receber ..................................................... 58 54
  Créditos tributários e previdenciários ....................................... 7 – 35
  Outros créditos .......................................................................... 58 19
 Outros valores e bens .............................................................. 8 478 195
  Bens à venda ............................................................................ 478 195
 Despesas antecipadas ............................................................. 323 306
 Custos de aquisição diferidos................................................. 9 16.285 10.552
  Seguros ..................................................................................... 16.285 10.552
Ativo não circulante .................................................................... 81.614 79.342
 Realizável a longo prazo .......................................................... 78.916 78.086
   Aplicações ............................................................................. 4 74.634 71.260
   Títulos e créditos a receber ................................................. 7 3.567 5.304
    Créditos tributários e previdenciários ................................... 3.567 5.304
   Custos de aquisição diferidos ............................................ 9 715 1.522
    Seguros ................................................................................. 715 1.522
 Imobilizado ................................................................................. 10 7 8
  Bens móveis .............................................................................. 6 8
  Outras imobilizações ................................................................. 1 –
 Intangível .................................................................................... 11 2.691 1.248
  Outros intangíveis ..................................................................... 2.691 1.248
Total do ativo ................................................................................ 142.590 98.518

Passivo Nota 2021 2020
Circulante ..................................................................................... 97.814 60.013
  Contas a pagar ........................................................................ 9.411 4.640
   Obrigações a pagar ................................................................ 12 6.344 3.000
   Impostos e encargos sociais a recolher ................................. 13 1.977 1.262
   Encargos trabalhistas ............................................................. 97 119
   Impostos e contribuições ........................................................ 14 617 259
   Outras contas a pagar ............................................................ 21 376 –
  Débitos de operações com seguros e resseguros ............ 1.909 1.349
   Prêmios a restituir ................................................................... 57 25
   Operações com resseguradoras ............................................ 6 – 208
   Corretores de seguros e resseguros ...................................... 1.852 1.116
  Depósitos de terceiros ........................................................... 15 835 174
   Depósitos de terceiros ............................................................ 835 174
  Provisões técnicas - seguros ................................................ 16 85.659 53.850
   Danos ...................................................................................... 85.659 53.850
Passivo não circulante ................................................................ 3.590 6.954
  Provisões técnicas - seguros ................................................ 16 3.529 6.949
   Danos ...................................................................................... 3.529 6.949
  Outros débitos ......................................................................... 61 5
   Provisões judiciais ................................................................... 61 5
Patrimônio líquido ....................................................................... 17 41.186 31.551
 Capital social ............................................................................... 41.000 41.000
 Reservas de lucros ...................................................................... 419 –
 Ajuste de avaliação patrimonial .................................................. (233) (337)
 Prejuízos acumulados ................................................................. – (9.112)
Total do passivo e do patrimônio líquido ................................. 142.590 98.518

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020  
(Em milhares de reais)

Reservas de lucros
Capital social Reserva  legal Reserva de retenção de lucros Ajustes com TVM Lucros/prejuízos  acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2019 .................... 29.000 – – 2 (4.269) 24.733
 Títulos e valores mobiliários ................................... – – – (339) – (339)
 Aumento de capital - AGE de 19/06/2020 ............. 12.000 – – – – 12.000
 Prejuízo liquido do exercício .................................. – – – – (4.843) (4.843)
Saldos em 31 de dezembro de 2020 .................... 41.000 – – (337) (9.112) 31.551
 Títulos e valores mobiliários ................................... – – – 104 – 104
 Lucro liquido do exercício ....................................... – – – – 10.893 10.893
 Proposta para distribuição do resultado:
  Reserva legal ....................................................... – 89 – – (89) –
  Reserva de retenção de lucros ............................ – – 330 – (330) –
 Juros sobre o capital próprio .................................. – – – – (1.362) (1.362)
Saldos em 31 de dezembro de 2021 .................... 41.000 89 330 (233) – 41.186

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES 
EXERCÍCIO FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020 

(Em milhares de reais)

2021 2020
Lucro/(prejuízo) líquido do exercício ........................................... 10.893 (4.843)
Variação no valor justo dos ativos financeiros 
 disponíveis para venda .............................................................. 173 (566)
Imposto de renda e contribuição social
 sobre os resultados abrangentes ............................................... (69) 227
Resultados abrangentes ............................................................. 104 (339)
Total dos resultados abrangentes .......................................... 10.997 (5.182)
 As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS  
EXERCÍCIO FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020  

(Em milhares de reais, exceto o lucro/(prejuízo) líquido por ação)

Nota 2021 2020
Prêmios emitidos .............................................................. 124.901 84.200
Variações das provisões técnicas de prêmios ................ (22.544) (48.932)
Prêmios ganhos ............................................................. 18 102.357 35.268
Sinistros ocorridos ............................................................ 19a (30.799) (13.419)
Custos de aquisição ......................................................... 19b (22.561) (7.800)
Outras receitas e despesas operacionais ....................... 19c (6.158) (4.570)
Resultado com resseguro ................................................ 19d (208) (204)
 Despesa com resseguro ................................................ 19d (208) (204)
Despesas administrativas ................................................ 19e (23.875) (16.024)
Despesas com tributos ..................................................... 19f (4.245) (1.584)
Resultado financeiro ......................................................... 19g/h 3.898 1.134
Resultado operacional ................................................... 18.409 (7.199)
Resultado antes dos impostos e participações ........ 18.409 (7.199)
Imposto de renda .............................................................. 20 (4.642) 1.352
Contribuição social ........................................................... 20 (2.876) 1.031
Participações sobre o lucro .............................................. 2 (27)
Lucro/(prejuízo) líquido do exercício ........................... 10.893 (4.843)
Quantidade de ações ..................................................... 17 44.903.896 44.903.896
Lucro/(prejuízo) líquido por ação - R$ ......................... 0,24 (0,11)

 As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO
EXERCÍCIO FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020  

(Em milhares de reais)

2021 2020
Atividades operacionais
 Lucro/(prejuízo) líquido do exercício ........................................... 10.893 (4.843)
 Ajustes para:
  Variações das provisões técnicas de prêmios ......................... 22.544 48.932
  Variação do custo de aquisição diferido ................................... (4.926) (10.804)
  Variação da despesa de resseguro .......................................... 207 (108)
  Depreciações e amortizações .................................................. 288 50
  Provisão para redução ao valor recuperável ............................ 414 72
 Variação nas contas patrimoniais:
  Aplicações ................................................................................. (34.204) (45.866)
  Créditos das operações de seguros e resseguros .................. (4.757) (596)
  Outros créditos operacionais .................................................... (518) (17)
  Títulos e créditos a receber ...................................................... 1.733 (2.614)
  Outros valores e bens ............................................................... (283) (195)
  Despesas antecipadas.............................................................. (17) 62
  Contas a pagar .......................................................................... 10.180 7
  Débitos de operações com seguros e resseguros .................. 560 925
  Depósito de terceiros ................................................................ 661 (225)
  Provisões técnicas - seguros .................................................... 5.845 5.561
  Outros débitos ........................................................................... 56 5
  Ajuste com títulos e valores mobiliários ................................... 104 (339)
Caixa gerado/(consumido) pelas operações........................... 8.780 (9.993)
 Impostos sobre o lucro pago....................................................... (5.409) –
Caixa líquido gerado/(consumido) nas atividades operacionais 3.371 (9.993)
Atividades de investimento
 Aquisição de imobilizado e intangível ......................................... (1.730) (1.296)
Caixa líquido consumido nas atividades de investimento .... (1.730) (1.296)
Atividades de financiamento
 Aumento de capital ...................................................................... – 12.000
 Distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio pagos (1.362) –
Caixa líquido gerado/(consumido) nas atividades 
  de financiamento ...................................................................... (1.362) 12.000
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa ................ 279 711
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício ................... 896 185
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício ..................... 1.175 896
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa ................ 279 711

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DA SANTANDER AUTO S.A. (Em milhares de reais)

3.11 Classificação dos contratos de seguro: Contrato de seguro é aquele em que a 
Companhia aceita um risco de seguro significativo do segurado, aceitando indenizá-lo no 
caso de um acontecimento futuro, incerto e específico que o afetou adversamente. Os 
contratos de resseguro também são tratados sob a ótica de contratos de seguros por 
transferirem risco de seguro significativo. 3.12 Mensuração dos contratos de seguros: 
As receitas de prêmios e os correspondentes custos de aquisição são registrados quan-
do da emissão das respectivas apólices ou pelo início de vigência do risco para os riscos 
vigentes ainda sem emissão das respectivas apólices, e apropriados, em bases lineares, 
no decorrer do prazo de vigência das apólices, por meio de constituição e reversão da 
provisão de prêmios não ganhos e dos custos de aquisição diferidos. Os juros cobrados 
sobre o parcelamento de prêmios de seguros são diferidos para apropriação no resultado 
no mesmo prazo do parcelamento dos correspondentes prêmios de seguros. As despe-
sas e receitas dos resseguros proporcionais são reconhecidas simultaneamente aos prê-
mios de seguros correspondentes, enquanto que as relacionadas aos resseguros não 
proporcionais são reconhecidas de acordo com período de cobertura dos contratos firma-
dos com os resseguradores. 

4. APLICAÇÕES FINANCEIRAS
a. Composição por categoria 31/12/2021

Aplicação/Classificação

Nível  
hierár- 
quico

Valor do  
Custo  
Atua- 
lizado

Ajuste  
a Valor 
 Justo

Valor  
Justo

Valor  
Contábil %

Quotas de fundos de 
 investimentos abertos ............... 2 10.262 – 10.262 10.262 9,27
Valor justo por meio do resultado 10.262 – 10.262 10.262 9,27
Letras financeiras do tesouro ...... 1 100.856 (389) 100.467 100.467 90,73
Disponível para venda .............. 100.856 (389) 100.467 100.467 90,73
Total ............................................. 111.118 (389) 110.729 110.729 100,00
Ativo circulante .......................... – – – 36.095 –
Ativo não circulante .................. – – – 74.634 –

31/12/2020

Aplicação/Classificação

Nível  
hierár- 
quico

Valor do 
 Custo  
Atuali- 

zado

Ajuste a  
Valor  
Justo

Valor  
Justo

Valor  
Contábil %

Quotas de fundos de 
 investimentos abertos ............... 2 5.265 – 5.265 5.265 6,88
Valor justo por meio do resultado 5.265 – 5.265 5.265 6,88
Letras financeiras do tesouro ...... 1 71.822 (562) 71.260 71.260 93,12
Disponível para venda .............. 71.822 (562) 71.260 71.260 93,12
Total ............................................. 77.087 (562) 76.525 76.525 100,00
Ativo circulante .......................... – – – 5.265 –
Ativo não circulante .................. – – – 71.260 –
• Nível 1 - Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos 
idênticos. • Nível 2 - Inputs, exceto preços cotados, incluídas no Nível 1, que são observáveis 
para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços). 
b. Composição das aplicações por vencimento

31/12/2021

Aplicação/Classificação
0 - 3 meses ou sem  

vencimento definido
Acima de  

3 anos
Total (valor  

contábil)
Quotas de fundos de investimentos abertos 10.262 – 10.262
Valor justo por meio do resultado...... 10.262 – 10.262
Letras financeiras do tesouro ................. 25.833 74.634 100.467
Disponível para venda ......................... 25.833 74.634 100.467
Total ........................................................ 36.095 74.634 110.729
Ativo circulante ..................................... – – 36.095
Ativo não circulante ............................. – – 74.634

31/12/2020

Aplicação/Classificação
0 - 3 meses ou sem 

vencimento definido
Acima de  

3 anos
Total (valor 

 contábil)
Quotas de fundos de investimentos abertos 5.265 – 5.265
Valor justo por meio do resultado...... 5.265 – 5.265
Letras financeiras do tesouro ................. – 71.260 71.260
Disponível para venda ......................... – 71.260 71.260
Total ........................................................ 5.265 71.260 76.525
Ativo circulante ..................................... – – 5.265
Ativo não circulante ............................. – – 71.260
c. Movimentação das aplicações financeiras

31/12/2021
Títulos  

Públicos
Quotas de Fundo 
 de Investimento Total

Saldo no início do exercício 71.260 5.265 76.525
Aplicações ....................................................... 25.445 54.077 79.522
Resgates ......................................................... – (49.697) (49.697)
Rendimentos ................................................... 3.589 617 4.206
Variação no valor justo dos ativos
  financeiros disponíveis para venda............. 173 – 173
Saldo no final do exercício 100.467 10.262 110.729

31/12/2020
Títulos  

Públicos
Quotas de Fundo 
 de Investimento Total

Saldo no início do exercício 27.573 3.086 30.659
Aplicações ....................................................... 46.699 40.184 86.883
Resgates ......................................................... (3.615) (38.175) (41.790)
Rendimentos ................................................... 1.169 170 1.339
Variação no valor justo dos ativos
 financeiros disponíveis para venda.............. (566) – (566)
Saldo no final do exercício .......................... 71.260 5.265 76.525
d. Taxa de juros contratada 31/12/2021

Título Classe
Taxa de Juros  

Contratada (média) Valor Contábil
Letras financeiras do tesouro ...........Título público Selic 100.467
Total .................................................. – – 100.467

31/12/2020

Título Classe
Taxa de Juros  

Contratada (média) Valor Contábil
Letras financeiras do tesouro ...........Título público Selic 71.260
Total .................................................. 71.260
e. Desempenho das aplicações financeiras: A Administração mensura a rentabilidade 
de seus investimentos utilizando como parâmetro a variação das taxas de rentabilidade 
dos Certificados de Depósitos Interbancários (CDI). O desempenho global das aplica-
ções financeiras atingiu 4,37% em 2021, representando 99,4% do CDI que foi de 4,40% 
no mesmo período (2,60% em 2020, representando 94% do CDI que foi de 5,97%).

5. CRÉDITOS DAS OPERAÇÕES COM SEGUROS E RESSEGUROS
a. Composição 31/12/2021 31/12/2020
Prêmios a receber ....................................................................... 6.796 1.789
Provisão para redução ao valor recuperável .............................. (779) (115)
Total ............................................................................................. 6.017 1.674
Ativo circulante .......................................................................... 6.017 1.674
b. Prêmios a receber de segurados por vencimento 31/12/2021 31/12/2020
Prêmios a vencer ....................................................................... 6.355 1.069
De 1 a 30 dias .............................................................................. 2.260 563
De 31 a 60 dias ............................................................................ 1.230 160
De 61 a 120 dias.......................................................................... 1.935 232
De 121 a 180 dias ....................................................................... 845 99
De 181 a 365 dias ....................................................................... 85 15
Prêmios vencidos ...................................................................... 441 720
De 1 a 30 dias .............................................................................. 370 703
De 31 a 60 dias ............................................................................ 21 9
De 61 a 120 dias.......................................................................... 21 3
De 121 a 180 dias ....................................................................... 10 3
De 181 a 365 dias ....................................................................... 11 2
Superior a 365 dias ..................................................................... 8 –
Total ............................................................................................. 6.796 1.789
Provisão para redução ao valor recuperável .............................. (779) (115)
Prêmios a receber de segurados ............................................ 6.017 1.674
Ativo circulante .......................................................................... 6.017 1.674
A Companhia oferece diversas opções de parcelamento sendo que em 2021 os prêmios 
foram cobrados numa média ponderada de 1,87 parcelas (1,36 em 2020).
c. Movimentação dos prêmios a receber de segurados 31/12/2021 31/12/2020
Saldo no início do exercício ..................................................... 1.674 1.150
Prêmios de seguros diretos ........................................................ 126.305 85.813
Prêmios de riscos vigentes não emitidos ................................... 621 23
IOF sobre prêmios ....................................................................... 306 326
Recebimentos .............................................................................. (122.226) (85.523)
Provisão para redução ao valor recuperável .............................. (663) (115)
 Constituições ............................................................................. (1.044) (262)
 (–) Reversões ............................................................................ 381 147
Saldo no final do exercício ....................................................... 6.017 1.674

6. OPERAÇÕES COM RESSEGURADORAS
Ativo
a. Ativos de resseguros - provisões técnicas 31/12/2021 31/12/2020
Provisão de prêmios não ganhos ............................................... 1 208
Total .............................................................................................. 1 208
Ativo Circulante ......................................................................... 1 208
b. Movimentação de ativos de resseguros e operações com resseguradoras

31/12/2021 31/12/2020
Saldo no início do exercício ..................................................... 208 100
Constituições das provisões técnicas de resseguro .................. – 295
Reversões das provisões técnicas de resseguro ....................... (207) (187)
Saldo no final do exercício ....................................................... 1 208

c. Demonstração do percentual ressegurado
31/12/2021 31/12/2020

Ramos
Prêmios  
emitidos

Prêmios  
retidos

% de  
retenção

Prêmios  
emitidos

Prêmios  
retidos

% de  
retenção

Automóvel ....................... 124.901 124.901 100 84.201 83.888 99,6
Total ................................ 124.901 124.901 100 84.201 83.888 99,6
Passivo
d. Composição por resseguradora
Categoria Prêmios de resseguro a Liquidar

31/12/2021 31/12/2020
Local .......................................................................... – 177
Admitida .................................................................... – 31
Total .......................................................................... – 208

7. CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS E PREVIDENCIÁRIOS
a. Composição: 31/12/2021 31/12/2020
Créditos de IRPJ/CSLL - prejuízo fiscal ..................................... 2.538 4.896
Créditos de IRPJ/CSLL - diferenças temporárias ...................... 600 93
Créditos de IRPJ/CSLL - ajuste a valor mercado....................... 155 225
Crédito tributário de PIS e COFINS (1) ...................................... 274 125
Total ............................................................................................. 3.567 5.339
Ativo circulante .......................................................................... – 35
Ativo não circulante .................................................................. 3.567 5.304
(1) Créditos tributários sobre a provisão de sinistros a liquidar. A Companhia possui cré-
ditos tributários sobre prejuízos fiscais e bases de cálculo negativas passíveis de com-
pensação com lucros tributáveis futuros. A previsão de realização destes créditos está 
fundamentada por estudo técnico, conforme definido na Circular SUSEP nº 648/21. A 
Companhia estima que o prazo de realização dos créditos tributários será da seguinte 
forma: 59,8% em 2022 e 40,2% em 2023. 
b. Diferenças temporárias para fins de imposto de renda e contribuição social

31/12/2021 31/12/2020

Origem das diferenças temporárias
Base de  
cálculo

Créditos  
Tributários

Base de 
 cálculo

Créditos  
Tributários

Provisões administrativas ........................... 619 248 88 35
Provisões operacionais .............................. 102 41 30 12
Provisões para redução ao valor recuperável 779 311 115 46
Total ............................................................ 1.500 600 233 93
c. Movimentação das diferenças temporárias para fins de imposto de renda e
contribuição social 31/12/2021 31/12/2020

Base de  
cálculo

Créditos  
Tributários

Base de 
 cálculo

Saldo no início do exercício ..................................... 233 93 2.605
Constituições ............................................................... 1.270 508 2.291
Reversões/Realizações ............................................... (3) (1) –
Saldo no final do exercício ....................................... 1.500 600 4.896

8. OUTROS VALORES E BENS
a. Bens a venda
Composição 31/12/2021 31/12/2020
Salvados a venda ........................................................................ 524 221
Despesas diretamente relacionadas à venda ............................ (46) (26)
Total ............................................................................................. 478 195
b. Aging de salvados de automóvel 31/12/2021 31/12/2020
Até 3 meses ................................................................................. 399 214
De 4 a 6 meses............................................................................ 79 7
De 7 a 12 meses ......................................................................... 46 –
Total ............................................................................................. 524 221
Despesas diretamente relacionadas à venda ............................ (46) (26)
Total ............................................................................................. 478 195
Refere-se ao tempo de permanência no ativo de posse desde a sua constituição no ativo, 
dos saldos de salvados disponíveis para a venda. 
c. Movimentação de salvados 31/12/2021 31/12/2020
Saldo no início do exercício ..................................................... 195 –
Adições ........................................................................................ 5.024 807
Baixas por venda ......................................................................... (4.741) (612)
Saldo no final do exercício ....................................................... 478 195

9. CUSTOS DE AQUISIÇÃO DIFERIDOS
a. Composição 31/12/2021 31/12/2020
Automóvel ...................................................................................... 17.000 12.074
Total ............................................................................................... 17.000 12.074
Ativo circulante ............................................................................ 16.285 10.552
Ativo não circulante .................................................................... 715 1.522
Os custos de aquisição são compostos por comissões relativos a comercialização de pla-
nos de seguros. Os critérios de diferimento estão descritos na nota 3.12 e o prazo médio 
de apropriação é de 12 meses. 
b. Movimentação 31/12/2021 31/12/2020

Comis-
sões 

sobre 
prêmios

Comis-
sões sobre 

prêmios 
de RVNE Total

Comis-
sões so-
bre prê-

mios

Comis-
sões sobre 

prêmios 
de RVNE Total

Saldo no início 
 do exercício ............... 11.991 83 12.074 1.258 12 1.270
Constituições ................ 30.497 147 30.644 18.418 91 18.509
Reversões ..................... (25.701) (17) (25.718) (7.685) (20) (7.705)
Saldo no final
  do exercício .............. 16.787 213 17.000 11.991 83 12.074
Ativo circulante ........... 16.285 10.552
Ativo não circulante ... 715 1.522

10. ATIVO IMOBILIZADO
a. Composição do imobilizado

 31/12/2021 31/12/2020
% De-

precia-
ção a.a.

Custo 
de aqui-

sição

Valor Líqui-
do de De-
preciação

Valor 
Con-
tábil

Custo 
de aqui-

sição

Valor Líqui-
do de De-
preciação

Valor 
Con-
tábil

Equipamentos ....... 20 11 (5) 6 11 (3) 8
Móveis, máquinas
 e utensílios 10 1 – 1 – – –
Total ...................... – 12 (5) 7 11 (3) 8
b. Movimentação do imobilizado
Movimentação 31/12/2021

Equipamentos Móveis, Máquinas e Utensílios Total
Saldo no início do exercício . 8 – 8
Adições .................................... – 1 1
Depreciações ........................... (2) – (2)
Saldo no final de exercício ... 6 1 7

11. INTANGÍVEL

a. Composição do intangível 31/12/2021 31/12/2020
% De-

precia-
ção a.a.

Custo 
de aqui-

sição

Valor líqui-
do de de-
preciação

Valor 
con-
tábil

Custo 
de aqui-

sição

Valor líqui-
do de de-
preciação

Valor 
con-
tábil

Sistemas de 
 computação .......... 20 3.025 (334) 2.691 1.296 (48) 1.248
Total ........................ 3.025 (334) 2.691 1.296 (48) 1.248
b. Movimentação do intangível Outros intangíveis Total
Saldo em 31 de dezembro de 2019 .................................. – –
Adições ................................................................................. 1.296 1.296
Amortizações ........................................................................ (48) (48)
Saldo em 31 de dezembro de 2020 .................................. 1.248 1.248
Adições ................................................................................. 1.729 1.729
Amortizações ........................................................................ (286) (286)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 .................................. 2.691 2.691
12. OBRIGAÇÕES A PAGAR
Composição 31/12/2021 31/12/2020
Fornecedores ............................................................................ 3.714 1.393
Honorários, remunerações e gratificações a pagar ................ 2.629 1.601
Outros ....................................................................................... 1 6
Total .......................................................................................... 6.344 3.000

13. IMPOSTOS E ENCARGOS SOCIAIS A RECOLHER
Composição 31/12/2021 31/12/2020
Imposto de renda retido na fonte ............................................. 107 83
Imposto sobre serviços ............................................................ 46 34
IOF sobre prêmios de seguros ................................................ 637 399
Contribuições previdenciárias .................................................. 626 401
Outros ....................................................................................... 561 345
Total .......................................................................................... 1.977 1.262

14. IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES
Composição 31/12/2021 31/12/2020
Imposto de renda a pagar ........................................................ 256 –
Contribuição social a pagar ...................................................... 2 –
PIS a pagar ............................................................................... 50 36
COFINS a pagar ....................................................................... 309 223
Total .......................................................................................... 617 259

15. DEPÓSITOS DE TERCEIROS
31/12/2021 31/12/2020

Composição por data de recebimento
Até 30 dias ................................................................................ 822 158
De 31 a 60 dias ......................................................................... 3 2
De 61 a 90 dias ......................................................................... 8 10
De 91 a 120 dias....................................................................... – 4
De 121 a 150 Dias .................................................................... 2 –
Total .......................................................................................... 835 174

16. PROVISÕES TÉCNICAS
As provisões técnicas referem-se a exclusivamente aos ramos de automóvel.
a. Composição 31/12/2021 31/12/2020

Bruto 
de 

resse-
guro

Parcela 
resse-

gurada 
(1)

Líqui-
do de 
resse-

guro

Bruto 
de 

resse-
guro

Parcela 
resse-

gurada 
(1)

Líqui-
do de 
resse-

guro
Provisão de prêmios não ganhos ...... 77.250 1 77.249 54.706 208 54.498
Provisão de sinistros a liquidar 6.417 – 6.417 2.905 – 2.905
Provisões de sinistros
  administrativos e judiciais ................ 7.611 – 7.611 3.427 – 3.427
Estimativa de salvados e ressarcidos (1.194) – (1.194) (522) – (522)
Provisão de despesas relacionadas .. 627 – 627 350 – 350
Provisão de sinistros ocorridos
  mas não avisados ........................... 3.507 – 3.507 2.838 – 2.838
Provisão de sinistros ocorrido se não 
 suficientemente avisados 1.387 – 1.387 – – –
Total .................................................... 89.188 1 89.187 60.799 208 60.591
Passivo circulante/ativo circulante 85.659 1 85.658 53.850 208 53.642
Passivo não circulante ..................... 3.529 – 3.529 6.949 – 6.949
(1) A provisão de prêmios não ganhos de resseguro está líquida dos custos de aquisição 
diferidos. 

b. Movimentação Provisão de  
prêmios não  

ganhos

Provisão de  
sinistros  
a liquidar

Provisão de  
despesas 

 relacionadas

Provisão de sinistros  
ocorridos e  

não avisados

Provisão de sinistros  
ocorridos e não  

suficientemente avisados Total
Saldo em 31 de dezembro de 2019 ........................................ 5.775 271 99 161 – 6.306
Constituição de provisões .......................................................... 83.759 – 549 2.681 – 86.989
Reversão de provisões ............................................................... (34.828) – (298) (4) – (35.130)
Sinistros avisados ....................................................................... – 9.850 – – – 9.850
Despesas de sinistros ................................................................ – – (147) – – (147)
Indenizações e despesas de sinistros pagos ............................ – (6.695) 147 – – (6.548)
Variação dos salvados não indenizados ................................... – (522) – – – (522)
Atualização monetária e juros .................................................... – 1 – – – 1
Saldo em 31 de dezembro de 2020 ........................................ 54.706 2.905 350 2.838 – 60.799
Constituição de provisões .......................................................... 139.204 – 398 1.419 1.387 142.408
Reversão de provisões ............................................................... (116.660) – (144) (750) – (117.554)
Sinistros avisados ....................................................................... – 33.321 – – 33.321
Despesas de sinistros ................................................................ – – (693) – – (693)
Indenizações e despesas de sinistros pagos ............................ – (29.155) 715 – – (28.440)
Variação dos salvados não indenizados ................................... – (671) – – – (671)
Atualização monetária e juros .................................................... – 17 1 – – 18
Saldo em 31 de dezembro de 2021 ........................................ 77.250 6.417 627 3.507 1.387 89.188

c. Garantia das provisões técnicas 31/12/2021 31/12/2020
Provisões técnicas ...................................................................... 89.188 60.799
Direitos creditórios ...................................................................... (4.951) (634)
Custos de aquisição diferidos redutores .................................... (15.561) (11.077)
Total a ser coberto .................................................................... 68.676 49.088
Aplicações financeiras (nota 4a) ................................................ 110.729 76.525
Ativos livres ................................................................................. 6.132 1.370
Bens vinculados para cobertura ............................................ 104.597 75.155
Bens vinculados oferecidos para cobertura ........................ 104.597 75.155
Excedente .................................................................................. 35.921 26.067
d. Desenvolvimento de sinistros: O quadro de desenvolvimento de sinistros tem o ob-
jetivo de apresentar o desenvolvimento das reavaliações estimadas dos sinistros já avisa-
dos ao longo dos anos até a sua liquidação em relação à sua estimativa inicial. A tabela 
de estimativas de sinistros demonstra na primeira linha o valor da estimativa inicial, regis-
trada na provisão de sinistros a liquidar, e nas linhas subsequentes os valores das reava-
liações ao longo dos anos. A tabela de pagamentos de sinistros demonstra os montantes 
liquidados em cada momento desde o registro da estimativa inicial na Companhia. A pro-
visão de IBNER apresentada na tabela é atuarialmente constituída para dar cobertura ao 
desenvolvimento dos sinistros. A tabela de estimativas de sinistros líquidos de resseguro 
apresentará os mesmos valores da tabela dos sinistros brutos de resseguro, uma vez que 
não tivemos sinistros que atingissem a prioridade de resseguro.

Bruto de resseguro
Provisão de sinistros a liquidar.......................................................... 7.804
(–) IBNER ........................................................................................... (1.387)
Provisão de sinistros a liquidar (nota 16a) .................................. 6.417
 Estimativa de salvados .................................................................... 1.194
 Correção monetária e juros ............................................................ (17)
Provisão de sinistros a liquidar de anos anteriores a 2021 ............. (717)
Passivo apresentado na tabela de desenvolvimento de sinistros 6.877

Sinistros avisados brutos de resseguro - Administrativos
Período de cadastro 07/2021 08/2021 09/2021 10/2021
No mês de cadastro .................................................. 2.497 2.473 3.194 3.423
1 mês depois ............................................................. 2.929 3.057 3.389 3.620
2 meses depois.......................................................... 2.967 2.901 3.236 3.406
3 meses depois.......................................................... 2.962 2.825 3.159 –
4 meses depois.......................................................... 3.065 2.835 – –
5 meses depois.......................................................... 3.009 – – –
Estimativa acumulada na data-base ..................... 3.009 2.835 3.159 3.406
Diferenças entre estimativas finais e iniciais 512 362 (35) (17)
Sinistros pagos brutos de resseguro - Administrativos
Pagamentos acumulados na data-base ............... (2.754) (2.616) (2.761) (2.598)
Passivo representado no quadro .......................... 255 219 398 808

Sinistros avisados brutos de resseguro - Judiciais

07/2021 08/2021 09/2021 Total

No mês de cadastro .................................................. – – 55 –

1 mês depois ............................................................. 2 – 55 –

2 meses depois.......................................................... 2 14 55 –

3 meses depois.......................................................... 2 14 55 55

4 meses depois.......................................................... 6 20 – 20

5 meses depois.......................................................... 6 – – 6

Estimativa Acumulada na Data-Base ................... 6 20 55 81

Diferenças entre Estimativas Finais e Iniciais..... 6 20 55 –

Sinistros pagos brutos de resseguro -  Judiciais

Pagamentos Acumulados na Data-Base ............. – – – –

Passivo representado no quadro .......................... 6 20 55 81

17. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a. Capital social: O capital social no montante de R$ 41.000, totalmente subscrito e 
integralizado representado por 44.903.896 ações ordinárias nominativas, sem valor 
nominal. Não houve movimentação no exercício. b. Reserva legal: Constituída na 
forma prevista na legislação societária brasileira, podendo ser utilizada para 
compensação de prejuízos ou para aumento de capital social. c. Reserva de 
retenção de lucros: Refere-se à soma das parcelas não distribuídas do resultado 
segundo deliberação dos acionistas de forma a manter a companhia capitalizada e 
atender às exigências de capital. d. Dividendos e juros sobre o capital próprio: 
Aos acionistas são assegurados dividendos mínimos obrigatórios de 25% sobre o 
lucro líquido ajustado de acordo com a Lei das Sociedades por Ações. Foram 
creditados como destinação aos acionistas, juros sobre capital próprio, no montante 
bruto de impostos de R$ 1.362, calculados mediante a aplicação da Taxa de Juros de 
Longo Prazo sobre o patrimônio líquido e limitados a 50% do lucro do período antes 
da provisão para o imposto de renda ou saldo de lucros acumulados e reserva 
de lucros. 

18. RAMOS DE ATUAÇÃO

Prêmios ganhos % de Sinistralidade % Custos de aquisição

31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Automóvel ... 102.357 35.268 30% 38% 22% 22%

Total ............ 102.357 35.268 30% 38% 22% 22%
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19. DETALHAMENTO DAS CONTAS DE RESULTADOS
31/12/2021 31/12/2020

a. Sinistros ocorridos .................................................................. (30.799) (13.419)
Indenizações avisadas .................................................................. (33.321) (9.850)
Variação da provisão de sinistros ocorridos mas não avisados .. (668) (2.678)
Serviços de assistência ................................................................. 817 (1.971)
Despesas de sinistro ..................................................................... (948) (396)
Variação da provisão de sinistros ocorridos 
 e não suficientemente avisados ................................................. (1.387) –
Salvados e ressarcimentos ........................................................... 4.708 1.476
b. Custos de aquisição ............................................................... (22.561) (7.800)
Comissões ..................................................................................... (27.483) (18.604)
Outras despesas de comercialização ........................................... (4) –
Variação dos custos de aquisição diferidos .................................. 4.926 10.804
c. Outras receitas e despesas operacionais ........................... (6.158) (4.570)
Despesas técnicas com análise de riscos .................................... (4.169) (3.014)
Centrais de atendimento ............................................................... (1.455) (1.470)
Redução ao valor recuperável ...................................................... (414) –
Outras receitas e despesas operacionais .................................... (121) (86)
d. Despesa com resseguro ........................................................ (208) (205)
Prêmios de resseguros cedidos.................................................... – (313)
Variação das provisões técnicas ................................................... (208) 108
 Resultado com resseguro ........................................................ (208) (205)
e. Despesas administrativas ...................................................... (23.875) (16.024)
Pessoal próprio .............................................................................. (5.975) (5.257)
Serviços de terceiros ..................................................................... (4.850) (962)
Localização e funcionamento ....................................................... (453) (139)
Publicidade e propaganda ............................................................ (362) (280)
Contribuições e donativos ............................................................. (39) (25)
Custos compartilhados ( nota 21) ................................................. (12.110) (9.171)
Outras despesas administrativas .................................................. (86) (190)
f. Despesas com tributos ............................................................ (4.245) (1.584)
Impostos federais .......................................................................... (79) -
Pis e Cofins .................................................................................... (3.624) (1.312)
Outras despesas ........................................................................... (542) (272)
g. Receitas financeiras ............................................................... 4.370 1.436
Rendimento financeiro - Valor justo por meio do resultado ......... 617 170
Rendimento financeiro - Disponíveis para venda ......................... 3.589 1.169
Operações de seguros .................................................................. 164 93
Outras receitas financeiras ............................................................ – 4
h. Despesas financeiras ............................................................. (473) (302)
Operação de seguro ...................................................................... (140) (93)
Tarifas bancárias ............................................................................ (156) (88)
Outras despesas financeiras ......................................................... (176) (121)
Resultado financeiro ................................................................... 3.898 1.134

20. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
O resultado fiscal foi apurado conforme demonstrado a seguir:

Imposto de renda Contribuição social
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Resultado antes dos impostos
  e participações .............................. 18.409 (7.199) 18.409 (7.199)
Participações sobre o lucro ................ 2 (27) 2 (27)
Juros sobre Capital Próprio ................ (1.362) – (1.362) –
Resultado antes da tributação
  sobre o lucro .................................. 17.049 (7.226) 17.049 (7.226)
Adições temporárias ........................... 1.270 232 1.270 232
Exclusões temporárias ....................... (3) - (3) -
Adições permanentes ........................ 1.982 1.816 257 351
Resultado fiscal do exercício.......... 20.298 (5.178) 18.573 (6.643)
Tributos calculados pelas
  alíquotas oficiais (nota 3.10) ........... (5.051) 1.294 (3.066) 996
Tributos diferidos sobre 
 adições/exclusões temporárias........ 317 58 190 35
Incentivos fiscais ................................. 92 – – –
Encargos sobre o resultado
  do exercício .................................... (4.642) 1.352 (2.876) 1.031
(1) A Lei nº 14.183/21 aumentou de 15% para 20% a alíquota da contribuição social de-
vida sobre o lucro líquido no período entre julho e dezembro de 2021. (2) A alíquota efe-
tiva do imposto de renda e contribuição social é de 40,84% em 2021 (39,99% em 2020).

21. PARTES RELACIONADAS
a. As transações com empresas que estão sob o controle societário do Grupo Talanx, são 
realizadas em condições comutativas a preços, prazos e taxas normais de mercado 
sendo efetuadas em condições semelhantes às que seriam aplicadas entre partes  
não relacionadas, conforme definições contidas no Pronunciamento Técnico CPC nº 05. 
As transações estão demonstradas a seguir:

31/12/2021 31/12/2020

HDI Se- 
guros 

 S.A. (1)

Banco  
Santander  

S.A. (2)

Santander  
Corretora  

de Seguros 
 Ltda. (3)

Banco  
Santander  

S.A. (2)

Santander  
Corretora  

de Seguros 
 Ltda. (3)

Ativo circulante
Disponível .......................... – 655 – 684 –
Caixa e bancos ................... – 655 – 684 –
Créditos de operações
 com seguros e resseguros – – 16.787 – 5.315
Custo de aquisição diferido – – 16.787 – 5.315
Passivo circulante ............
Contas a pagar .................. (1.227) – – – –
Outras contas a pagar ........ (1.227) – – – –
Débitos de operações com
  seguros e resseguros – – (1.205) – (5.211)
Corretores de seguros 
 e resseguros ..................... – – (1.205) – (5.211)

31/12/2021 31/12/2020

HDI Se- 
guros  

S.A. (1)

Banco  
Santander  

S.A. (2)

Santander 
 Corretora  

de Seguros 
 Ltda. (3)

HDI Se- 
guros 

 S.A. (1)

Banco  
Santander  

S.A. (2)

Santander 
 Corretora  

de Seguros  
Ltda. (3)

Resultado do
 exercício ...........(12.935) (42) (16.320) (9.171) (8) (14.778)
Custos de aquisição – – (27.793) – – (16.839)
Variação das provi-
 sões técnicas ....... – – 11.473 – – 2.061
Despesas 
 administrativas ...(12.935) – – (9.171) – –
Resultado financeiro – (42) – – (8) –
(1) HDI Seguros S.A. - compartilhamento de despesas administrativas; (2) Banco Santan-
der S.A. - tarifas bancárias; (3) Santander Corretora de Seguros Ltda. - despesas de co-
mercialização. b. Administradores - os benefícios pagos aos administradores totalizaram 
R$ 3.320 em 2021 (R$ 2.777 em 2020) e estão registrados na rubrica “Despesas com 
pessoal próprio” no grupo “Despesas administrativas”. Os Administradores não recebem 
remuneração baseada em ações. 

22. GERENCIAMENTO DE RISCO
A Companhia está exposta a riscos classificados entre risco de seguro ou risco de 
subscrição; risco financeiro, sendo este composto por risco de crédito, liquidez e mercado; 
e risco operacional, provenientes de suas operações e que podem afetar, com maior ou 
menor grau, os seus objetivos estratégicos. A estratégia de gestão de riscos da 
Companhia deriva de sua estratégia de negócios e de sua capacidade de suportar riscos 
(nível de solvência). De acordo com a natureza e materialidade de cada risco a 
Companhia exerce seu gerenciamento, e de forma integrada monitora o valor dos seus 
negócios. A finalidade desta nota explicativa é apresentar informações gerais sobre estas 
exposições, bem como os critérios adotados pela Companhia na gestão e mitigação de 
cada um dos riscos acima mencionados. Estrutura de gerenciamento de riscos: O 
mercado de seguros tem sido cada vez mais volátil, complexo e competitivo, com isso as 
práticas de gestão de riscos têm evoluído para uma visão mais alinhada a esse cenário. 
A Companhia acredita que o gerenciamento de riscos se utilizado de forma mais 
abrangente e compreensiva, integrando o Conselho, Executivos e Stakeholders, irá 
auxiliar a Companhia a obter uma vantagem competitiva. A estratégia de gestão de risco 
deriva da estratégia de negócio e conta com a participação dos diversos níveis 
organizacionais da Companhia de acordo com a responsabilidade atribuída a cada 
cargo, com base em políticas e responsabilidades de acordo com a complexidade dos 
produtos, serviços, processos operacionais e sistemas da Companhia. Participam deste 

processo desde a alta administração até as diversas áreas de negócios e produtos que 
atuam como a primeira linha de defesa na identificação, avaliação, mensuração, 
tratamento e monitoramento desses riscos. Também faz parte da estrutura uma área de 
gestão de riscos que tem a responsabilidade de atuar como a segunda linha de defesa, 
monitorando a exposição da Companhia a riscos. A Companhia utiliza em parte a 
Estrutura de Gestão de Riscos (EGR) de sua controladora (HDI Seguros S.A.). 
Gestão de risco de seguro/subscrição: A Companhia define como risco de seguro o 
risco transferido por qualquer contrato onde haja a possibilidade futura de que o evento 
de sinistro ocorra e onde haja incerteza sobre o valor de indenização resultante. Dentro 
do risco de seguro, destaca-se também o risco de subscrição que é oriundo de uma 
situação econômica adversa que contraria as expectativas da Companhia em relação à 
sua política de subscrição ou a estimativa de suas provisões. O risco de seguro, que inclui 
o risco de subscrição resulta principalmente de: • Flutuações na frequência e severidade 
das indenizações de sinistros em relação às expectativas previstas. • Precificação ou 
subscrição inadequada de riscos. • Políticas de resseguro ou técnicas de transferência de 
riscos inadequadas. • Provisões técnicas inadequadas. Estratégia de subscrição: 
O elemento-chave da política de subscrição é a avaliação de riscos, que está baseada na 
definição dos riscos por meio de análise de perfis, histórico das carteiras e outras 
variáveis. A estratégia de subscrição visa diversificar, de forma padronizada, as operações 
de seguros para assegurar o balanceamento da carteira e o atendimento às necessidades 
dos clientes. Baseia-se no agrupamento de riscos com características similares, de forma 
a reduzir o impacto de volatilidade nos resultados e severidade dos sinistros. 
A Companhia mantém um controle estrito de suas regras de subscrição com intensa 
utilização de tecnologia para garantir a adequada seleção dos riscos. O monitoramento 
da carteira de contratos de seguros permite o acompanhamento da performance de cada 
produto bem como possibilita avaliar a eventual necessidade de alterações. A Auditoria 
Atuarial Independente, que é realizada anualmente conforme determinações da 
Resolução CNSP nº 321/15 e alterações, e o teste de adequação dos passivos, 
possibilitam averiguar a adequação do montante contábil registrado a título de provisões 
técnicas, considerando as premissas mínimas determinadas pelo órgão regulador - 
SUSEP. Estratégia de resseguro: Como forma de diluir e homogeneizar a 
responsabilidade na aceitação dos riscos subscritos pela Companhia foi definida a 
política de resseguro, que é revisada, no mínimo, semestralmente. As diretrizes de 
resseguro contêm os riscos a ressegurar (limites de retenção e aceitação por ramo e 
produtos), critério de escolha das resseguradoras e parâmetros de distribuição de 
resseguros. Os contratos de resseguros firmados consideram condições não 
proporcionais, de forma a reduzir a exposição aos riscos isolados e aos riscos de 
natureza catastrófica, além das colocações de riscos facultativos para gerenciamento do 
risco de severidade. Cabe destacar que as retenções fixadas em contratos de resseguro 
são iguais ou inferiores aos limites de retenção calculados de acordo com a legislação 
vigente. Concentração de riscos: A tabela a seguir apresenta as importâncias 
seguradas por região onde a Companhia opera. Particularmente em seguros de 
automóveis, são contratadas coberturas de resseguro para mitigar o risco de 
concentração, considerando as localidades com maior penetração e acúmulo de 
unidades em exposição. 

Importância segurada por região
Riscos de danos 31/12/2021 31/12/2020
Sul ............................................................................................... 5.421.329 4.717.684
Sudeste ....................................................................................... 12.098.690 7.394.374
Centro-Oeste .............................................................................. 1.455.864 1.136.802
Nordeste ..................................................................................... 2.622.784 1.535.306
Norte ........................................................................................... 870.318 573.775
Total geral .................................................................................. 22.468.985 15.357.941
Prêmios de seguros por região

Prêmios  
emitidos

Prêmios de  
resseguros cedidos

Prêmios 
 retidos

2021 2020 2021 2020 2021 2020
Riscos de danos
Sul ............................................. 25.958 21.317 (4) 74 25.962 21.243
Sudeste ..................................... 70.193 43.189 4 152 70.189 43.037
Centro-oeste ............................. 8.404 6.976 (1) 31 8.405 6.945
Nordeste ................................... 15.424 9.175 2 37 15.422 9.138
Norte ......................................... 4.922 3.543 (1) 19 4.923 3.524
Total geral ................................ 124.901 84.200 – 313 124.901 83.887
Sensibilidade do risco de seguro: A Companhia efetua análise de sensibilidade da si-
nistralidade considerando cenários (otimista e pessimista) com base na sinistralidade his-
tórica. A tabela abaixo apresenta o efeito no resultado líquido de imposto em função da 
variação de um ponto percentual na sinistralidade, apurado na data-base do balanço: 
Bruto de resseguro

Ramos de atuação

Redução de um ponto 
 percentual (efeito líquido 

 de impostos)

Aumento de um ponto 
 percentual (efeito líquido 

 de impostos
Automóvel ................................. 1.023 (1.023)
Total .......................................... 1.023 (1.023)
Líquido de resseguro

Ramos de atuação

Redução de um ponto 
 percentual (efeito líquido  

de impostos)

Aumento de um ponto 
 percentual (efeito líquido 

 de impostos)
Automóvel ................................. 1.022 (1.022)
Total .......................................... 1.022 (1.022)
Além do rigor na subscrição, a Companhia utiliza modelos estatísticos para precificação 
levando em conta diversos fatores: veículo, ano, modelo, região de circulação, bem como 
as variáveis relacionadas ao perfil de risco dos condutores. Gestão de risco de liquidez: 
O risco de liquidez está relacionado tanto com a incapacidade da Companhia saldar seus 
compromissos, quanto aos sacrifícios ocasionados na transformação de um ativo em cai-
xa necessário para quitar uma obrigação. Os investimentos da Companhia estão com-
postos por ativos de liquidez imediata. A gestão dos ativos e passivos permitirá apontar 
com antecedência eventuais necessidades na alteração das políticas da Companhia, 
quer por alteração das regras de liquidez, na mudança das políticas de crédito ou até 
mesmo pela indicação de novos aportes de capital. A tabela a seguir apresenta todos os 
ativos e passivos financeiros detidos pela Companhia classificados segundo o fluxo con-
tratual de caixa não descontado. Os passivos de seguros estão alocados no tempo se-
gundo a melhor expectativa quanto à data de liquidação destas obrigações, levando em 
consideração o histórico de liquidação de sinistros e o exercício de expiração do risco dos 
contratos de seguro. 

Fluxos de caixa contratuais não descontados em 31/12/2021
Vencidos

0 - 3 meses ou sem  
vencimento definido 3 - 6 meses 6 - 9 meses 9 - 12 meses 1 - 3 anos Acima de 3 anos Total

Ativos financeiros a valor justo por meio do resultado ........ – 10.262 – – – – – 10.262
 Quotas de fundos de investimento abertos ............................... – 10.262 – – – – – 10.262
Ativos financeiros disponíveis para venda ............................ – 25.833 – – – – 74.634 100.467
 Letras financeiras do tesouro ..................................................... – 25.833 – – – – 74.634 100.467
Créditos das operações com seguros e resseguros ............ (338) 3.490 1.935 845 85 – – 6.017
 Prêmios a receber de segurados............................................... (338) 3.490 1.935 845 85 – – 6.017
Outros créditos operacionais ................................................... – 544 – – – – – 544
Ativos de resseguro – provisões técnicas.............................. – 1 – – – – – 1
Caixa e equivalentes de caixa .................................................. – 1.175 – – – – – 1.175
Total dos ativos financeiros ...................................................... (338) 41.305 1.935 845 85 – 74.634 118.466
Provisões técnicas ..................................................................... – 34.198 25.439 16.828 9.194 1.920 1.609 89.188
Outros débitos – provisões judiciais ....................................... – – – – – – 61 61
Passivos financeiros .................................................................. – 12.153 2 – – – – 12.155
 Contas a pagar ........................................................................... – 9.411 – – – – – 9.411
 Débitos das operações com seguros e resseguros .................. – 1.909 – – – – – 1.909
 Depósitos de terceiros................................................................ – 833 2 – – – – 835
Total dos passivos financeiros ................................................. – 46.351 25.441 16.828 9.194 1.920 1.670 101.404

Risco de mercado: Risco de mercado está associado a perdas potenciais advindas de 
variações em preços de ativos financeiros, taxas de juros, moedas e índices. O gerencia-
mento de risco de mercado tem como objetivo controlar as exposições aos diversos fato-
res de risco, dentro de parâmetros aceitáveis e ao mesmo tempo otimizar o retorno dos 
investimentos. Os cálculos de risco de mercado são mensurados com base em cenários 
de stress, histórico e na metodologia de Value at Risk (VaR). Gestão de risco de crédito: 
Risco de crédito é o risco de prejuízo financeiro caso um cliente ou uma contraparte em 
um instrumento financeiro falhe em cumprir com suas obrigações contratuais, que sur-
gem principalmente dos recebíveis de clientes e em ativos financeiros. No que se refere 
a ativos financeiros, a Companhia monitora o cumprimento da política de risco de crédito 
para garantir que os limites ou determinadas exposições a esse risco não sejam excedi-
dos. Esse monitoramento é realizado sobre os ativos financeiros, de forma individual e 
coletiva, que compartilham riscos similares e levam em consideração a capacidade finan-
ceira da contraparte em honrar suas obrigações e fatores dinâmicos de mercado. Limites 
de risco de crédito são determinados com base no rating de crédito da contraparte para 
garantir que a exposição global ao risco de crédito seja gerenciada e controlada dentro 
das políticas estabelecidas. Os ativos financeiros são investidos (ou reinvestidos) somen-
te em instituições com qualidade de rating de crédito, seguindo as definições da política 
de investimento. O gerenciamento de risco de crédito referente aos instrumentos financei-
ros inclui o monitoramento de exposições ao risco de crédito de contrapartes individuais 
em relação às classificações de crédito por companhias avaliadoras de riscos, tais como 
Fitch Ratings, Standard&Poors e Moody´s. A tabela a seguir apresenta os ativos financei-
ros detidos pela Companhia em 30 de junho de 2021 distribuidos por rating de crédito 
obtidos junto a agências renomadas de rating (Fitch Ratings, Standard &Poor’s e 
 Moody’s). Os ativos classificados na categoria sem rating compreendem substancialmente 
fundos de investimentos abertos e valores a serem recebidos de segurados que não pos-
suem ratings de crédito individuais. 31/12/2021
Ativos Financeiros/Rating .......................................... AAA Sem rating Total
A valor justo por meio do resultado ......................... – 10.262 10.262
Quotas de fundos de investimentos abertos ................ – 10.262 10.262
Disponíveis para venda .............................................. 100.467 – 100.467
Letras financeiras do tesouro ........................................ 100.467 – 100.467
Caixa e equivalentes de caixa ................................... – 1.175 1.175
Prêmios a receber de segurados .............................. – 6.017 6.017
Total do circulante e não circulante .......................... 100.467 17.454 117.921
A tabela a seguir apresenta o total de ativos financeiros agrupados por classe de ativos e 
divididos entre ativos vencidos e não vencidos. A Companhia não possui ativos deteriorados.

31/12/2021
Ativos vencidos

Ativos 
 não 

vencidos
0 - 3 

meses
3-6 

meses
6-12 

meses
Acima  

de 1 ano

Provisão  
para  

perda Total
Ativos financeiros
Valor justo por meio
  do resultado ........... 10.262 – – – – – 10.262
Quotas de fundos de
 investimento abertos 10.262 – – – – – 10.262
Ativos financeiros
  disponíveis para
   venda .................... 100.467 – – – – – 100.467
Títulos de renda fixa
  públicos .................... 100.467 – – – – – 100.467
Empréstimos
  e recebíveis ............ 6.355 391 31 11 8 (779) 6.017
Prêmios a receber
  de segurados ........... 6.355 391 31 11 8 (779) 6.017
Caixa e equivalentes
  de caixa ................... 1.175 – – – – – 1.175
Gestão de capital: O principal objetivo da Companhia em relação à gestão de capital é 
manter níveis de capital suficientes para atender os requerimentos regulatórios determi-
nados pelo CNSP e SUSEP, além de otimizar os retornos sobre capital para os acionistas. 
Patrimônio líquido ajustado e adequação de capital. Nos termos da Resolução CNSP 
nº 321/15 e alterações, as sociedades supervisionadas deverão apresentar patrimônio 
líquido ajustado (PLA) igual ou superior ao capital mínimo requerido (CMR) e liquidez em 

relação ao Capital de Risco (CR) superior a 20%. CMR é equivalente ao maior valor, entre 
o capital base e o capital de risco. A Companhia apura o capital de risco com base nos 
riscos de subscrição, crédito, operacional e mercado, como demonstrado abaixo: 

31/12/2021
Patrimônio líquido ........................................................................................... 41.186
Ajustes contábeis ............................................................................................ (5.552)
(–) Despesa antecipadas .................................................................................. (323)
(–) Intangível ...................................................................................................... (2.691)
(–) Créditos tributários de prejuízo fiscais de IR bases negativas de CS........ (2.538)
 Ajustes associados à variação dos valores 
  econômicos líquidos de impostos
 (–) Superávit da TAP........................................................................................ 5.150
Capital mínimo requerido (CMR) ................................................................... 23.213
 Capital de risco de subscrição ........................................................................ 21.315
 Capital de risco de crédito ............................................................................... 1.137
 Capital de risco operacional ............................................................................ 1.112
 Capital de risco de mercado ........................................................................... 719
 Efeito em função da correlação entre os 
  riscos de crédito, subscrição e mercado ...................................................... (1.070)
Patrimônio líquido ajustado (PLA) ................................................................ 40.784
Nível 1 ................................................................................................................ 34.879
Nível 2 ................................................................................................................ 5.150
Nível 3 ................................................................................................................ 755
Ajuste do excesso de  Patrimônio líquido ajustado de nível 2 e nível 3 .......... –
Excedente do patrimônio líquido ajustado (PLA) em relação ao capital 
mínimo requerido (CMR) ................................................................................ 17.571
Gestão de risco operacional: Risco operacional é a possibilidade de ocorrência de 
perdas resultantes de falha, deficiência ou inadequação de processos internos, pessoas 
e sistemas, ou decorrentes de fraudes ou eventos externos, incluindo-se o risco legal e 
excluindo-se os riscos decorrentes de decisões estratégicas e à reputação da instituição. 
A Companhia entende que o monitoramento e gerenciamento deste risco devem ser 
executados por todas as áreas, e para isso investe em ferramentas de forma a ter 
condições de mensurar realisticamente sua exposição ao risco operacional, por exemplo, 
através de uma base de dados de perdas operacionais conforme disposto na Circular 
SUSEP nº 517/15 e alterações. Em conjunto com esse processo também utilizamos o 
resultado da avaliação da nossa estrutura de controles internos. 

23. COMITÊ DE AUDITORIA
Em atendimento à Resolução CNSP nº 321/15, a Santander Auto aderiu ao Comitê de 
Auditoria instituído por sua controladora HDI Seguros S.A.. O objetivo principal do Comitê 
é fornecer suporte independente à Administração, quanto à sua avaliação do ambiente 
de controles internos voltados à transparência e integridade das demonstrações financei-
ras, e ao cumprimento de leis e regulamentos. O resumo do relatório do referido comitê 
será divulgado em conjunto com as demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 
2021 da HDI Seguros S.A.

24. NOVAS NORMAS E INTERPRETAÇÕES AINDA NÃO ADOTADAS 
CPC 48 - Instrumentos Financeiros (IFRS 9): Dentre as normas que podem ser 
relevantes para a Companhia, encontra-se o Pronunciamento CPC 48 - Instrumentos 
Financeiros, que inclui orientação revista sobre a classificação e mensuração de 
instrumentos financeiros, um novo modelo de perda esperada de crédito para o cálculo 
da redução ao valor recuperável de ativos financeiros e novos requisitos sobre a 
contabilização de hedge. A norma mantém as orientações existentes sobre o 
reconhecimento e desreconhecimento de instrumentos financeiros do CPC 38 - 
Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração. O CPC 48 será aplicável 
quando referendado pela SUSEP. CPC 50 - Contratos de Seguro (IFRS 17): 
O Pronunciamento CPC 50 estabelece os princípios para o reconhecimento, a 
mensuração, a apresentação e a divulgação dos contratos de seguro emitido. Requer 
também princípios semelhantes para serem aplicados aos contratos de resseguro 
mantidos e aos contratos de investimento com características de participação 
discricionária emitidos. O objetivo é garantir que as entidades forneçam informações 
relevantes de maneira que representem fielmente tais contratos. Essas informações 
fornecem a base para que usuários das demonstrações contábeis avaliem o efeito que os 
contratos de seguro têm sobre a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos 
de caixa da entidade. O CPC 50 será aplicável quando referendado pela SUSEP.
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PARECER DOS AUDITORES ATUARIAIS INDEPENDENTES
Aos Administradores e Acionistas; Santander Auto S.A. - Escopo da Auditoria: 
Examinamos as provisões técnicas e os ativos de resseguro registrados nas 
demonstrações financeiras e os demonstrativos do capital mínimo requerido, dos 
valores redutores da necessidade de cobertura das provisões técnicas, dos créditos 
com resseguradores relacionados a sinistros e despesas com sinistros, da análise 
dos indicadores de solvência regulatória, incluindo os ajustes associados à variação 
econômica do patrimônio líquido ajustado e dos limites de retenção da Santander 
Auto S.A. (Sociedade) em 31 de dezembro de 2021 (doravante denominados, em 
conjunto, “itens auditados”), elaborados sob a responsabilidade de sua Administração, 
em conformidade com os princípios atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro de 
Atuária - IBA e com as normas da Superintendência de Seguros Privados - SUSEP. 
Responsabilidade da Administração: A Administração da Sociedade é responsável 
pela elaboração dos itens auditados definidos no primeiro parágrafo acima, de acordo 
com os princípios atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro de Atuária - IBA e com 

as normas da Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, e pelas bases de 
dados e respectivos controles internos que ela determinou serem necessários para 
permitir a sua elaboração livre de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos Atuários Independentes: 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre os itens auditados 
definidos no primeiro parágrafo acima, com base em nossa auditoria atuarial, 
conduzida de acordo com os princípios atuariais emitidos pelo Instituto Brasileiro de 
Atuária - IBA e com as normas da Superintendência de Seguros Privados - SUSEP. 
Estes princípios atuariais requerem que a auditoria atuarial seja planejada e 
executada com o objetivo de obter segurança razoável de que os itens apresentados 
no parágrafo de escopo da auditoria estejam livres de distorção relevante. Uma 
auditoria atuarial envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção 
de evidência a respeito dos referidos itens definidos no primeiro parágrafo acima. Os 
procedimentos selecionados dependem do julgamento do atuário, incluindo a 

avaliação dos riscos de distorção relevante independentemente se causada por 
fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o atuário considera os controles internos 
relevantes para o cálculo e elaboração dos itens objeto do escopo da auditoria, para 
planejar procedimentos de auditoria atuarial que são apropriados nas circunstâncias, 
mas não para fins de expressar uma opinião sobre a efetividade desses controles 
internos da Sociedade. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião de auditoria atuarial. Opinião: Em 
nossa opinião, as provisões técnicas e os ativos de resseguro registrados nas 
demonstrações financeiras e os demonstrativos do capital mínimo requerido, dos 
valores redutores da necessidade de cobertura das provisões técnicas, dos créditos 
com resseguradores relacionados a sinistros e despesas com sinistros, da análise 
dos indicadores de solvência regulatória, incluindo os ajustes associados à variação 
econômica do patrimônio líquido ajustado e dos limites de retenção, como definidos 
no primeiro parágrafo acima, da Santander Auto S.A. em 31 de dezembro de 2021, 
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Aos Administradores e Acionistas; Santander Auto S.A. - Opinião: Examinamos as 
demonstrações financeiras da Santander Auto S.A. (“Seguradora”), que compreen-
dem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstra-
ções do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e 
dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo as políticas contábeis significativas e outras informações 
elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apre-
sentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da Santander Auto S.A. em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de 
suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acor-
do com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisio-
nadas pela Superintendência de Seguros Privados (SUSEP). Base para opinião: 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Seguradora, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional 
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabi-
lidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas nor-
mas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. Principais Assuntos de Auditoria: Principais Assuntos 
de Auditoria (PAA) são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais 
significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram trata-
dos no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras como um todo e 
na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras e, portanto, 
não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Porque é um PAA - 
Mensuração das Provisões Técnicas (Notas explicativas 3.6, 3.7 e 16); A Segura-
dora possui passivos relacionados a contratos de seguros denominados Provisões 
Técnicas, bem como efetua testes para avaliar a suficiência das mesmas, dentre elas 
destacamos a, Provisão de Sinistros Ocorridos e não Avisados (“IBNR”) e a Provisão 
de Sinistros a Liquidar (“PSL”) visto que são pautados em metodologia atuarial. O pro-
cesso de determinação e mensuração das provisões técnicas requerem julgamentos 
e envolvimento de atuários na determinação de metodologias e premissas que in-
cluem, entre outras, estimativas quanto ao desenvolvimento dos prêmios emitidos, 
sinistros incorridos e pagos, e taxa de desconto. Devido à relevância das provisões 
técnicas oriundas dos contratos de seguros e o impacto que eventuais mudanças nas 
premissas destas provisões poderiam causar nas demonstrações financeiras, consi-
deramos essa uma área de foco em nossa auditoria. Como o assunto foi conduzido 
em nossa auditoria: Realizamos o entendimento dos controles internos relevantes 
relacionados à mensuração e registro contábil das provisões técnicas pela adminis-
tração. Em conjunto com nossos especialistas na área atuarial, efetuamos, entre ou-
tros procedimentos, a avaliação da razoabilidade das metodologias e premissas utili-
zadas pela administração na mensuração das provisões técnicas e do Teste de Ade-
quação de Passivos (TAP), tais como a seleção de fatores de desenvolvimento de 
prêmios emitidos e sinistros incorridos e pagos, e taxa de desconto, e comparamos 
com as premissas utilizadas pelo mercado e/ou com os dados históricos da Segura-
dora. Nossos procedimentos incluíram também a confirmação de que as metodolo-
gias foram implementadas substancialmente, de acordo com as notas técnicas atua-
riais vigentes, pela Seguradora para as provisões de IBNR e PSL. Quanto às bases 
de dados utilizadas na mensuração das provisões técnicas, efetuamos a reconcilia-
ção da completude das bases de prêmios emitidos e sinistros avisados, bem como 
testes, em base amostral, da acuracidade das informações dos campos críticos utili-
zados na mensuração dessas provisões técnicas. Consideramos que as metodolo-
gias e premissas utilizadas na determinação dessas provisões técnicas são consis-
tentes com as informações obtidas no curso de nossa auditoria. Outras informações 

que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor: A Ad-
ministração da Seguradora é responsável por essas outras informações que compre-
endem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações finan-
ceiras não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma 
de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das de-
monstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Adminis-
tração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsis-
tente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na audi-
toria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base 
no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Admi-
nistração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este 
respeito. Responsabilidades da Administração e da governança pelas demons-
trações financeiras: A Administração da Seguradora é responsável pela elaboração 
e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superin-
tendência de Seguros Privados (SUSEP), e pelos controles internos que ela determi-
nou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras li-
vres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na 
elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela ava-
liação da capacidade de a Seguradora continuar operando, divulgando, quando apli-
cável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a admi-
nistração pretenda liquidar a Seguradora ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os respon-
sáveis pela governança da Seguradora são aqueles com responsabilidade pela su-
pervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabili-
dades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objeti-
vos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança ra-
zoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria reali-
zada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre de-
tectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decor-
rentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financei-
ras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Determinamos a materialidade de 
acordo com o nosso julgamento profissional. O conceito de materialidade é aplicado 
no planejamento e na execução de nossa auditoria, na avaliação dos efeitos das dis-
torções identificadas ao longo da auditoria, das distorções não corrigidas, se houver, 
sobre as demonstrações financeiras como um todo e na formação da nossa opinião. 
• A determinação da materialidade é afetada pela nossa percepção sobre as neces-
sidades de informações financeiras pelos usuários das demonstrações financeiras. 
Nesse contexto, é razoável que assumamos que os usuários das demonstrações fi-
nanceiras: (i) possuem conhecimento razoável sobre os negócios, as atividades co-
merciais e econômicas da Seguradora e a disposição para analisar as informações 
das demonstrações financeiras com diligência razoável; (ii) entendem que as de-
monstrações financeiras são elaboradas, apresentadas e auditadas considerando ní-
veis de materialidade; (iii) reconhecem as incertezas inerentes à mensuração de va-
lores com base no uso de estimativas, julgamento e consideração de eventos futuros; 
e (iv) tomam decisões econômicas razoáveis com base nas informações das de-
monstrações financeiras. • Ao planejarmos a auditoria, exercemos julgamento sobre 
as distorções que seriam consideradas relevantes. Esses julgamentos fornecem a 

base para determinarmos: (a) a natureza, a época e a extensão de procedimentos de 
avaliação de risco; (b) a identificação e avaliação dos riscos de distorção relevante; e 
(c) a natureza, a época e a extensão de procedimentos adicionais de auditoria. 
• A determinação da materialidade para o planejamento envolve o exercício de julga-
mento profissional. Aplicamos frequentemente uma porcentagem a um referencial se-
lecionado como ponto de partida para determinarmos a materialidade para as de-
monstrações financeiras como um todo. A materialidade para execução da auditoria 
significa o valor ou os valores fixado(s) pelo auditor, inferior(es) ao considerado rele-
vante para as demonstrações financeiras como um todo, para adequadamente redu-
zir a um nível baixo a probabilidade de que as distorções não corrigidas e não detec-
tadas em conjunto excedam a materialidade para as demonstrações financeiras 
como um todo. • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas de-
monstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, plane-
jamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opi-
nião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para pla-
nejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Segura-
dora. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Con-
cluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continui-
dade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza 
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significati-
va em relação à capacidade de continuidade operacional da Seguradora. Se concluir-
mos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de 
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas con-
clusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nos-
so relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Seguradora a não 
mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a 
estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se 
essas demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Comu-
nicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações sig-
nificativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos 
que, eventualmente, tenham sido identificamos durante nossos trabalhos. Dos assun-
tos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, deter-
minamos àqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das 
demonstrações financeiras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem 
os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório 
de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do 
assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o 
assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências ad-
versas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os 
benefícios da comunicação para o interesse público.

São Paulo, 24 de fevereiro de 2022

PricewaterhouseCoopers  
Auditores Independentes Ltda.  Edison Arisa Pereira
CRC 2SP000160/O-5 Contador - CRC SP127241/O-0

PARECER DOS AUDITORES ATUARIAIS INDEPENDENTES DA SANTANDER AUTO S.A. (Em milhares de reais)

foram elaborados, em todos os aspectos relevantes, de acordo com os princípios 
atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro de Atuária - IBA e com as normas da 
Superintendência de Seguros Privados - SUSEP. Outros Assuntos: No contexto de 
nossas responsabilidades acima descritas, considerando a avaliação de riscos de 
distorção relevante nos itens integrantes do escopo definido no primeiro parágrafo, 
também aplicamos selecionados procedimentos de auditoria sobre as bases de 
dados fornecidas pela Sociedade e utilizadas em nossa auditoria atuarial, em base 
de testes aplicados sobre amostras. Consideramos que os dados selecionados em 

nossos trabalhos são capazes de proporcionar base razoável para permitir que os 
referidos itens integrantes do escopo definido no primeiro parágrafo estejam livres de 
distorção relevante. Adicionalmente, também a partir de selecionados procedimentos, 
em base de testes aplicados sobre amostras, observamos que existe correspondência 
desses dados, que serviram de base para apuração dos itens integrantes do escopo 
definido no primeiro parágrafo, com aqueles encaminhados à SUSEP por meio dos 
respectivos Quadros Estatísticos concernentes ao escopo da auditoria atuarial, para 
o exercício auditado, em seus aspectos mais relevantes.

São Paulo, 24 de fevereiro de 2022

PricewaterhouseCoopers Serviços Profissionais Ltda.
Av. Francisco Matarazzo 1400, Torre Torino
São Paulo - SP - Brasil 05001-903
CNPJ 02.646.397/0001-19 Dinarte Ferreira Bonetti
CIBA 105 MIBA 2147
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